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    À memória da Ana Isabel Ramos.




    R.I.P.




    “ Um cavaleiro de expressão potente,




    Formidável, mas plácido, no porte,




    Vestido de armadura reluzente,




    Cavalga a fera estranha sem temor:




    E o corcel negro diz: “Eu sou a Morte!”




    Responde o cavaleiro: “Eu sou o Amor!” “1




    In memoriam




    HM Queen Elizabeth II




    known for her love of horses,




    and that stated what my mother always told me since I was a young boy:




    “It has always been easy to hate and destroy.




    To build and to cherish is much more difficult”




    




    

      

        1 Antero de Quental, MORS-AMOR


      


    


  




  

    PREFÁCIO / FOREWORD




    Constantino Pereira Martins




    Se eu tiver o dom de declarar a palavra de Deus,




    de conhecer os seus mistérios e souber tudo;




    e se eu tiver uma fé capaz de transportar montanhas




    e não tiver amor, não valho nada.




    (…)




    Agora existem três coisas:




    fé, esperança e amor.




    Mas a mais importante é o amor.




    1 Coríntios 13




    também outros amarão,




    as coisas que eu amei.




    others shall also love,




    the things that I have loved.




    Sophia de Mello Breyner Andresen
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    1. Imagem de mural2




    §1. A beleza não precisa de discurso. Não precisa de sustentação nem fundamentação. Talvez a única coisa verdadeira e necessária na vida, seja prestar homenagem as coisas belas que amamos, sabendo que outros também as amarão muito depois de partirmos. Este vínculo que é criado entre os vivos e os mortos, e os que virão, é a raiz da nossa sociedade, nossa cultura, nossa civilização. A história da humanidade está ligada há muitos séculos à relação desenvolvida com o cavalo. Esta relação permitiu-nos construir as bases da nossa sobrevivência e prosperidade, criando uma aliança com vários animais domesticados, entre os quais o cavalo é o mais paradoxal, nunca perdendo a sua autonomia.




    Uma homenagem é uma celebração. Buscamos celebrar a beleza do cavalo, a sua liberdade, força, gentileza, carácter e todos os atributos e características simbólicas que admiramos no seu espírito indomável. Celebrar o cavalo e a cultura do cavalo significa tentar dialogar com todos os mundos que habita, desde as pastagens onde ainda trabalha, ao desporto, à terapia, numa palavra, pensar e pesquisar em toda a sua multidimensionalidade.




    §1. Beauty doesn’t need words. It doesn’t need support or foundation. Perhaps the only true and necessary thing in life is to pay homage to the beautiful things we love, knowing that others will love them too, long after we are gone. This bond that is created between the living and the dead, and those to come, is the root of our society, our culture, our civilization. The history of humanity has been connected for many centuries to the relationship developed with the horse. This relationship allowed us to build the basis of our survival and thrive, creating an alliance with several domesticated animals, among which the horse is the most paradoxical, never losing its autonomy.




    A tribute is a celebration. We seek to celebrate the beauty of the horse, its freedom, its strength, kindness, character and all the symbolic attributes and characteristics that we admire in its indomitable spirit. Celebrating the horse and the horse culture means trying to dialogue with all the worlds it inhabits, from the pastures where it still works, to sport, therapy, in a word, to think and research in all its multidimensionality.




    §2. O cavalo está para lá da dicotomia, e dialética, entre cultura material e imatetrial. O cavalo é uma cultura viva.




    §2. The horse is beyond the dichotomy, and dialectic, between material and immatetrial culture. The horse is a living culture.




    §3. A beleza sensual do cavalo vai muito além dos seus andamentos, da sua força e elegância. A beleza profunda do cavalo é uma ligação, e recordação, primordial e ancestral, à raiz do nosso próprio corpo primtivo, selvagem e livre. Uma existência fundada em instinto, músculo, suor e impulso. Mas também harmonia, comunhão e pertença.




    §3. The sensual beauty of the horse goes far beyond its gaits, strength and elegance. The deep beauty of the horse is a primal and ancestral connection and reminder to the root of our own primal, wild and free body. An existence founded on instinct, muscle, sweat and drive. But also harmony, communion and belonging.




    §4. A beleza animal do cavalo é a fusão entre dois corpos num, cavalo e cavaleiro, um só movimento.




    §4. The animal beauty of the horse is the fusion of two bodies in one, horse and rider, one movement.




    §5. A Estética do cavalo espalha-se pelas infindáveis representações do cavalo na Arte: pintura, escultura, fotografia, literatura, cinema, etc. Há algo na beleza do cavalo que nos hipnotiza, uma obssessão e fascínio pela sua beleza. Uma beleza inegável, sólida. Há algo na beleza do cavalo que transcende a morfologia, biomecânica e o estudo do movimento. De onde vem esse prazer estético de olhar para um cavalo, esse deleite de ver cavalos a correr ou a andar?




    §5. The Aesthetics of the horse spreads through the endless representations of the horse in Art: painting, sculpture, photography, literature, cinema, etc. There is something about the beauty of the horse that hypnotizes us, an obsession and fascination with its beauty. An undeniable, solid beauty. There is something about the beauty of the horse that transcends morphology, biomechanics and the study of movement. Where does this aesthetic pleasure of looking at a horse come from, this delight of watching horses run or walk?




    §6. "Generations have watched horses gallop, have attended horse-races and hunts, have enjoyed paintings and sporting prints showing horses charging into battle or running after hounds.”3 Movimento natural do cavalo e movimento do cavalo natural na arte. Gombrich comenta




    esta passagem da pintura à fotografia e revela o erro e a inaceitação de que os andamentos naturais do cavalo possam ser algo diferente do que do vôo. O estético transcende o mecânico. O estético transcende o natural como cópia exacta e rigorosa.




    §6. "Generations have watched horses gallop, have attended horse-races and hunts, have enjoyed paintings and sporting prints showing horses charging into battle or running after hounds.” Natural horse movement and natural horse movement in art. Gombrich comments on this passage from painting to photography and reveals the error and unacceptance that the natural gaits of the horse can be something other that the natural gaits of the horse could be anything other than flight. The aesthetic transcends the mechanical. The aesthetic transcends the natural as exact and rigorous copy.




    §7. Nietzsche e o cavalo de Turim. Um cavalo estaria a ser violentamente chicoteado pelo seu condutor ao recusar-se a andar. Nietzsche abraçou o pescoço do cavalo a chorar, interpondo o seu corpo à barbárie desmesurada do chicote da desumana bestialidade. Até hoje não se sabe se este gesto foi o fim da sua racionalidade, o início da sua loucura, ou o desespero da busca pelo afecto, emoção e sentimento que são condições base da nossa sobrevivência. Se calhar foi a iluminação súbita, a epifania absolutamente demolidora do eterno retorno, da repetição do mal, da impossibilidade de redenção do anticristo, que ao oferecer-se ao chicote para proteger o sofrimento de um cavalo se tornou demasiado humano. Se calhar foi a compreensão aguda de que com Dostoievski, a arte imita a vida, e a vida é suja e baixa. A arte, afinal, não salva a vida. O seu crime, e castigo, revelou-se num gesto de justiça, piedade, e misericórdia por um cavalo em sofrimento, ao som do chicote e do relinchar na sua impotência de progredir, enfim, um gesto de amor, religioso. Ou talvez seja muito mais simples: Nietzsche não foi amado. E pode-se morrer de solidão. A solidão mata. E podemos chorar ou calar-nos para sempre. O filme de Béla Tarr é um breve vislumbre dessa agonia silenciosa e arrastada do tempo.




    §7. Nietzsche and the horse of Turin. A horse was being violently whipped by its driver for refusing to walk. Nietzsche embraced the horse’s neck in tears, interposing his body to the inhuman barbarity of the whip of inhuman bestiality. To this day it is not known whether this gesture was the end of his rationality, the beginning of his madness, or the desperation of the search for affection, emotion and feeling that are the basic conditions of our survival. Perhaps it was the sudden enlightenment, the utterly demolishing epiphany of the eternal return, of the repetition of evil, of the impossibility of redemption of the antichrist, who by offering himself to the whip to protect the suffering of a horse became all too human. Perhaps it was the acute realization that with Dostoyevsky, art imitates life, and life is dirty and low. Art, after all, does not save life. His crime, and punishment, was revealed in a gesture of justice, pity, and mercy for a horse in pain, at the sound of the whip and the neigh in its impotence to progress, in short, a gesture of love, religious. Or perhaps it is much simpler: Nietzsche was not loved. And one can die of loneliness. Loneliness kills. And you can cry or shut up forever. Béla Tarr’s film is a brief glimpse into this silent, dragging agony of time.




    §8. O filme Mustang4 mostra um lado invisível e desconhecido da relação entre o homem e os cavalos. E também expõe a ligação secreta entre dois animais, ou seja, que há sempre uma parte de nós que é selvagem no coração. Dentro de todos os homens, como nos cavalos selvagens. Alguns podem ser quebrados, outros não. Entre as forças poderosas que dilaceram alguns homens, nasce uma luta interior cheia de impulsos de força bruta e de desafio, entre a prisão e a liberdade, entre a confiança, entrega ou desconfiança, entre o autocontrolo ou perder a cabeça. Algumas vidas estão apenas penduradas em dois ou três momentos decisivos da vida. Talvez todas as vidas. Uma fração de segundo.




    §8. The movie Mustang shows an unseen and uncomon side of the relation between man and horses. And it also exposes the secret bond between two animals, i.e., that there is always a part of us that is wild at heart. Inside all man, like wild horses. Some you can break, some you cant. Between the powerful forces that torn some man apart, a inner struggle filled with drives of raw strength and defiance is borned between prison and freedom, between trust, surrender or distrust, between self control or losing ones mind. Some lives are just hanging in two or three decisive moments in life. Maybe all lives. Split of a second.




    §9. Imagem, símbolo, iconografia. A História da arte está cheia de cavalos acompanhada da imaginação no seu temperamento sanguíneo, arrebatamento que arrastou o cavalo para a fusão híbrida desde centauros ou Pegasus. Seria necessário compor uma nova série de ensaios de iconologia dedicada apenas ao cavalo na pintura desde as cavernas até ao cavalo no cinema. O cinema a cavalo, como nos westerns, o último espaço cinéfilo em que os cavalos eram também parte central do filme e das vidas. Ou como Warburg, uma nova composição, um novo quadro composto do desporto ou outro quadro para os cavalos famosos. Mas certamente que ainda hoje, a composição warburgiana mais perfeita seria a sua expressão estético-política onde veríamos Napoleão, Incitatus, Putin, ou até mesmo Kim Jong Un. A bestialidade política pode sempre ser compreendida isoladamente ou em conjunto. A Antropologia é a afirmação da impossibilidade da visão isolada, a afirmação da relação e da boa comparação como possibilidade de ver melhor.




    §9. Image, symbol, iconography. The history of art is full of horses accompanied by the imagination in its sanguine temperament, rapture that has dragged the horse into hybrid fusion since centaurs or Pegasus. It would be necessary to compose a new series of essays on iconology dedicated only to the horse in painting from the caves to the horse in cinema. Horse cinema, as in westerns, the last cinematic space in which horses were also a central part of the film and lives. Or like Warburg, a new composition, a new composite picture of the sport or another picture for the famous horses. But surely even today, the most perfect Warburgian composition would be its aesthetic-political expression where we could see Napoleon, Incitatus, Putin, or even Kim Jong Un. Political bestiality can always be understood in isolation or together. Anthropology is the affirmation of the impossibility of the isolated vision, the affirmation of the relationship and the good comparison as a possibility to see better.




    §10. Hokusai: o poeta chinês Töba (Su Dong P’o). 1833-1834. Um homem a cavalo contempla a natureza, a neve que cai e se pendura abraçada às árvores. O ambiente deve ser de silêncio contemplativo da paisagem harmoniosa. O criado a pé contempla o poeta que contempla, e mediado pela provável face em paz, mergulha também em si, na profundidade daqueles momentos que revelam a vida num só segundo, em toda a sua profundidade e superfície, ritmo e circularidade, a vida toda ali, em toda a força da sua verdade. Os homens páram e prestam homenagem e vassalagem à sua passagem pelo tempo e pelo espaço, e ao mesmo tempo celebram com a neve a sua mortalidade e fragilidade. Como a neve, somos apenas um pequeno floco passageiro, uma éfemera beleza transitória à procura da paz na morte, de um sítio onde cair. O cavalo aproveita para esticar o pescoço e coçar-se. As perfeitas tonalidades de azul da água e do céu, contrastadas pelo branco da neve escondem que o poeta Su Dong Po, por maquinações políticas dos seus inimigos, foi banido da ilha de Hainan. E a pergunta repete-se à exaustão: não é sempre assim? Talvez a face escondida do poeta esconda esse olhar melancólico da expulsão da vida. Os expulsos da vida têm sempre saudade.




    §10. Hokusai: the Chinese poet Töba (Su Dong P’o). 1833-1834. A man on horseback contemplates nature, the snow falling and hanging embraced by the trees. The atmosphere should be one of contemplative silence of the harmonious landscape. The servant on foot contemplates the poet he is contemplating, and mediated by the probable face at peace, he also plunges into himself, into the depth of those moments that reveal life in a single second, in all its depth and surface, rhythm and circularity, life all there, in all the force of its truth. Men stop and pay homage and vassalage to their passage through time and space, and at the same time celebrate with the snow their mortality and fragility. Like the snow, we are just a small passing flake, a transient ephemeral beauty looking for peace in death, for a place to fall. The horse takes the opportunity to stretch his neck and scratch himself. The perfect shades of blue of the water and the sky, contrasted by the white of the snow, hide the fact that the poet Su Dong Po was banished from the island of Hainan by the political machinations of his enemies. And the question is repeated over and over again: isn’t it always like this? Perhaps the hidden face of the poet hides this melancholy look of expulsion from life. Those expelled from life are always homesick.




    §11. Cavalos: Política e História. O cavalo sempre foi um sinal e símbolo de poder, cultivado pela sua beleza e esplendor, ao contrário do burro ou da mula. Aliás, o burro é um grande símbolo popular enquanto o cavalo é sempre uma imagem de elite e superioridade, o cavalo é mais alto e bem desenhado, o burro pequeno e fortificado, em resumo, Quixote monta um cavalo enquanto Sancho monta um burro e ninguém gosta de andar de cavalo para burro. O cavalo esteve sempre ligado a um status de estar acima de e da sujidade do mundo. Em Portugal, e no entendimento de Sílvio Lima constituindo-se o primeiro tratado português de pedagogia desportiva, o livro mais antigo (1438) na arte de montar é o Livro da Ensinança de Bem cavalgar toda a sela (D. Duarte I de Portugal), sendo a obra para Sílvio Lima uma exaltação do atrevimento e da coragem5. De referir igualmente dentro da longa história que liga Portugal aos cavalos, o maravilhoso livro A Luz da Liberal e Nobre Arte da Cavallaria offerecida ao Senhor D. João Principe do Brasil (1790), tratado de Manuel Carlos de Andrade com deslumbrantes estampas e desenhos, bem como o Tratado da Cavalaria da Gineta (1670) dedicado ao Serenissimo Principe de Portugal Dom Pedro, de Francisco Pinto Pacheco. É evidente que existe sempre um conflito latente entre a teoria e a prática, entre o que fica fixado e o que fica morto no movimento da memória. Isto significa que todos os grandes cavaleiros provavelmente nunca escreveram uma palavra, mas montavam, sabiam e percebiam os cavalos como ninguém. Isto significa dizer que não existe uma ciência hipológica ou que, infelizmente, nunca vi montar o mestre Nuno Oliveira.




    §11. Horses: Politics and History. The horse has always been a sign and symbol of power, cultivated for its beauty and splendor, unlike the donkey or the mule. In fact, the donkey is a great popular symbol while the horse is always an image of elite and superiority, the horse is taller and well-designed, the donkey small and fortified, in short, Quixote rides a horse while Sancho rides a donkey and nobody likes to ride a donkey. The horse has always been linked to a status of being above and from the dirt of the world. In Portugal, and in the understanding of Sílvio Lima constituting the first Portuguese treatise on sports pedagogy, the oldest book (1438) on the art of riding is the Livro da Ensinança de Bem cavalgar toda a sela (D. Duarte I of Portugal), the work being for Sílvio Lima an exaltation of daring and courage1. Also noteworthy in the long history linking Portugal to horses is the wonderful book A Luz da Liberal e Nobre Arte da Cavallaria offerecida ao Senhor D. João Principe do Brasil (1790), a treatise by Manuel Carlos de Andrade with stunning prints and drawings, as well as the Tratado da Cavalaria da Gineta (1670) Dedicado ao Serenissimo Principe de Portugal Dom Pedro, by Francisco Pinto Pacheco. It is clear that there is always a latent conflict between theory and practice, between what remains fixed and what remains dead in the movement of memory. This means that all the great horsemen probably never wrote a word, but they rode, knew and understood horses like nobody else. This means to say that there is no equestrian science or that I have never seen master Nuno Oliveira ride.




    §12. Ética e ética animal. O bem estar animal é hoje uma evidência para todos. A expressão antiga em Português do mata-cavalos é um exemplo acabado de levar a vida ao seu limite a galope. Se alguma dúvida existisse de que a pura instrumentalidade não pode ser uma ética relacional, desportiva ou não, veja-se a clareza do exemplo caprichoso do que se passou nos Jogos Olímpicos de Tóquio em 2020 com a atleta alemã Annika Schleu e a sua treinadora. Mas não importa aqui isolar um borrego épico com consequências globais até porque o cuidado e a ética animal dão-se hoje num espectro alargado em múltiplos níveis desde acomodação e conforto, relação entre cavalos, espaço, tecnologias do cuidado animal, etc. Visitei em Novembro de 2022 as extraordinárias instalações dos Cadre Noir em Saumur, a convite da Université Angers no quadro da construção de um projecto europeu sobre cavalos e cultura europeia, e foi possível testemunhar como a investigação, empenho e excelência podem ser construídas a favor da preservação da alta cultura e tradição equestre. Saumur não é apenas um postal turístico. Nesse contexto linguístico e cultural, gostaria de prestar a minha homenagem a um dos maiores pensadores europeus, Rosseau. Esquecido por muitos, tal como o extraordinário Voltaire, convém relembrar, num tempo tão voraz como o nosso, as suas ideias sobre piedade enquanto virtude natural, e na noção derivada de repugnância: uma repugnância inata de ver sofrer o seu semelhante (…) a repugnância que têm os cavalos de pisar num ser vivo.




    §12. Ethics and animal ethics. Animal welfare is now a matter of course for everyone. The ancient Portuguese expression of the horse-killer is a prime example of taking life to its limits at a gallop. If there was any doubt that pure instrumentality cannot be relational ethics, sporting or otherwise, look at the clarity of the whimsical example of what happened at the 2020 Tokyo Olympics with German athlete Annika Schleu and her coach. But it’s not important here to isolate one epic lamb with global consequences, not least because animal care and ethics now take place across a broad spectrum on multiple levels from accommodation and comfort, horse relationships, space, animal care technologies, etc. I visited the extraordinary Cadre Noir facilities in Saumur in November 2022, at the invitation of the Université Angers in the framework of the construction of a European project on horses and European culture, and was able to witness how research, commitment and excellence can be built in favor of the preservation of high equestrian culture and tradition. Saumur is not just a tourist postcard. In this linguistic and cultural context, I would like to pay tribute to one of the greatest European thinkers, Rosseau. Forgotten by many, like the extraordinary Voltaire, it is worth remembering, in a time as voracious as ours, his ideas on piety as a natural virtue, and on the derived notion of repugnance: an innate repugnance to see one’s fellow man suffer (...) the repugnance that horses have to step on a living being.




    §13. Cavalos e tabus: antropologias marginais. Existem hoje tabus ideológicos nas nossas sociedades higiénicas. Numa palavra, blood horses. Ao contrário do significado original da expressão ligado à procura de uma excelência genética, a hermenêutica que aqui gostaria de sublinhar é a do sangue como aversão, ofensa, barbárie. E isto não se aplica apenas ao mundo da equitação e dos cavalos, mas expansível a outros desportos de sangue, suor e lágrimas. É tudo muito mais fácil e limpo no mundo virtual. Pelo menos do ponto de vista exterior, já que o grande trabalho do design é eliminar o mau cheiro das cicatrizes interiores. Em resumo: uma aversão “civilizada e urbana” ao sangue e à carne. Em conclusão: existem dois tabus que são hoje impronunciáveis e que fazem parte de uma agenda política europeia de cancelamento e apagamento: 1) a cultura gastronómica francesa, onde se come carne de cavalo, e 2) a cultura tauromáquica Portuguesa e Espanhola6, onde os cavalos e os touros se misturam numa festa e espectáculo. Curiosamente o que parece chocar mais a elite política europeia é a tourada. Como se tourada pudesse existir fora de um contexto agrícola. Talvez em Itália também se coma cavalo, ou no Sul de França existam igualmente expressões de tauromaquia, ou sub-derivações destas questões na Ásia ou América Central e do Sul, mas a cisão está dada, onde muitos advogam que os desportos com animais nem chegam sequer a ser desportos tal é o grau da impossibilidade ética, e para outros a sacralização animal é mesmo a mais alta expressão civilizacional da nossa cultura. Será que a tourada chegará ao Século XXII com os seus cavalos a correr dentro das arenas?




    §13. Horses and taboos: marginal anthropologies. There are ideological taboos in our hygienic societies today. In a word, blood horses. Contrary to the original meaning of the expression linked to the search for genetic excellence, the hermeneutic I would like to underline here is that of blood as aversion, offense, barbarism. And this does not only apply to the world of riding and horses, but is expandable to other sports of blood, sweat and tears. Everything is much easier and cleaner in the virtual world. At least from an exterior point of view, since the big job of design is to eliminate the stench of interior scars. In short: a “civilized and urban” aversion to blood and flesh. In conclusion: there are two taboos which are now unmentionable and which are part of a European political agenda of cancellation and erasure: 1) the French gastronomic culture, where horse meat is eaten, and 2) the Portuguese and Spanish tauromachic culture1, where horses and bulls mix in a feast and spectacle. Interestingly, what seems to shock the European political elite the most is bullfighting. As if bullfighting could exist outside an agricultural context. Perhaps in Italy horses are also eaten, or in the South of France there are also expressions of bullfighting, or sub-derivations of these issues in Asia or Central and South America, but the split is given, where many advocate that animal sports do not even come to be sports such is the degree of ethical impossibility, and for others animal sacralization is even the highest civilizational expression of our culture. Will bullfighting make it to the 22nd century with its horses running around inside arenas?




    §14. Animalidade e humanização do animal. Existem hoje tabus ideológicos nas nossas sociedades higiénicas que se prendem com aquilo que desagrada a um certo gosto que não consegue ver a animalidade no animal, ou que prefere antropomorfizar7 o animal, como se todos os animais pudessem ser apenas domesticados para acompanhar as várias formas de solidão, essa verdadeira epidemia do século XXI. A antropomorfização pode ser lida à luz de um esquema de projecção freudiano, onde o dono de um animal passa de responsável, e cuidador, a pai ou mãe. Esta estranha transposição e substituição da figura de dono à maternidade ou paternidade animal opera igualmente um estatuto de paridade entre ter um filho ou ter um cão. Se estas palavras podem soar de forma estranha e chocante recomenda-se uma visita de estudo aos discursos e formas de linguagem que estão espalhadas em ambiente de consulta veterinária. No mundo de hoje há demasiados assuntos em que não se deveria tocar porque existem muitas sensibilidades, e por vezes vingativas, no ar. A Filosofia também é a luta contra o pensamento bondoso e higiénico do politicamente correcto. Mesmo que depois fiquemos nós empapados em sangue. O grande problema dos regimes (políticos, bélicos, do pensamento, económicos, etc) não é bem a implantação, mas a manutenção.




    §14. Animality and humanization of the animal. There are ideological taboos in our hygienic societies today which relate to what displeases a certain taste which cannot see the animality in the animal, or which prefers to anthropomorphize1 the animal, as if all animals could only be domesticated to accompany the various forms of loneliness, that veritable epidemic of the 21st century. Anthropomorphization can be read in the light of a Freudian projection scheme, where the owner of an animal goes from being responsible, and a caregiver, to being a parent. This strange transposition and substitution of the owner figure to animal motherhood or fatherhood also operates a status of parity between having a child and having a dog. If these words may sound strange and shocking, we recommend a study visit to the discourses and forms of language that are widespread in the veterinary consultation environment. In today’s world there are too many subjects that should not be touched because there are too many sensitivities, and sometimes vindictiveness, in the air. Philosophy is also the fight against the kind and sanitary thinking of political correctness. Even if we then get drenched in blood. The big problem with regimes (political, thought, economic, etc.) is not really the establishment, but the maintenance.




    §15. Questões éticas futuras. Depois de termos aflorado alguns tabus em que nos movemos, será talvez sem surpresa que veremos muitas questões de ética animal surgir num futuro próximo, bem com os necessários banimentos e cancelamentos que acompanharão estes novos horizontes. Algumas hipóteses concretas que intuo se colocarão brevemente, por ordem e escala de gravidade:




    a) O uso de esporas na equitação é ético? Não será cruel?




    b) O uso de animais nos Jogos Olímpicos é ético? Não será melhor eliminar o uso de animais no desporto?




    c) Montar um cavalo é ético? Não será cruel e com consequências nefastas para o dorso animal?




    d) O uso dos cavalos para trabalho ou para desporto é ético? Não será melhor, e menos cruel, deixar os cavalos num estatuto de animal doméstico de companhia (pet) ou até mesmo, no limite, devolver os cavalos ao seu estado selvagem?




    §15. Future ethical issues. Having touched on some of the taboos we are moving into, it is perhaps unsurprising that we will see many animal ethics issues arise in the near future, as well as the necessary bans and withdrawals that will accompany these new horizons. Some concrete hypotheses that I intuit will soon arise, in order and scale of gravity:




    a) Is the use of spurs in horse riding ethical? Is it cruel?




    b) Is the use of animals in the Olympic Games ethical? Isn’t it better to eliminate the use of animals in sport?




    c) Is riding a horse ethical? Isn’t it cruel and with harmful consequences for the animal back?




    d) Is the use of horses for work or sport ethical? Isn’t it better, and less cruel, to leave horses in a domestic pet status or even, in the limit, to return horses to their wild state?




    §16. Ética animal e preservação das espécies em liberdade na natureza. Existem dois casos de excepcional beleza: 1) o caso do cavalo Garrano em Portugal, um caso único de cavalo semi-selvagem porque mantém contacto com humanos e que corre risco de extinção há décadas; e 2) pela simbólica envolvida no cavalo-marinho, nessa imagem absoluta de fragilidade e beleza presa ao sabor e ondulação das correntes do mar.




    §16. Animal ethics and the preservation of free-roaming species in the wild. There are two cases of exceptional beauty: 1) the case of the Garrano horse in Portugal, a unique case of semi-wild horse because it maintains contact with humans and which has been at risk of extinction for decades; and 2) for the symbolism involved in the seahorse, in that absolute image of fragility and beauty caught up in the flavor and undulation of the currents of the sea.




    §17. De todas as escolas de elite na equitação da Europa, a Alta Escola Portuguesa de Arte Equestre é a única que mantém uma ligação ao campo e à raça autóctone. E ela não é só uma instituição, é um conhecimento, uma forma de saber e fazer. Isso dá-lhe uma robustez, solidez e perenidade verdadeiramente impressionante.




    §17. Of all the elite riding schools in Europe, the Portuguese High School of Equestrian Art is the only one that maintains a link to the countryside and the indigenous breed. And it is not just an institution, it is a knowledge, a way of knowing and doing. This gives it a robustness, solidity and permanence that is truly impressive.




    §18. O cavalo Lusitano8, filho do vento, enfeitiça pela sua beleza. É natural que um país se queira rever nele e que ele seja hoje um património da humanidade. Talvez o mundo se pudesse rever todo nele também. E relembrar, com a família Veiga, que por vezes um só homem tem que estar contra o mundo. Teimoso e só, na defesa da beleza.




    §18. The Lusitano horse, son of the wind, bewitches with its beauty. It is only natural that a country should want to see itself in him and that he is now a world heritage site. Perhaps the whole world could see itself in it too. And remember, with the Veiga family, that sometimes one man has to stand against the world. Stubborn and alone, in the defense of beauty.




    §19. Economia e Desporto Equestre. É inegável o valor financeiro do mundo dos cavalos, nacional e globalmente, e o volume de dinheiro que directa ou indirectamente é gerado nas suas mútliplas dimensões. Existe, porém, um lado particular deste universo equestre que não é unânime: o mundo das apostas. Sendo que os estudos de caso Inglês, Médio-Oriente ou Norte-Americano poderiam ser economicamente interessantes de analisar, até pelo seu lado cultural e antropológico, por contraposição ao bizarro caso português em que da ilegalidade se passou a uma legalidade inexistente, enrolada em centralismo político-administrativo e hipotéticos hipódromos de apostas, incapaz de calcular o impacto económico que o imobilismo acarreta. Não existe uma visão integrada e sistemática do cavalo e do seu apport financeiro para a economia portuguesa, que se desdobra em desporto, lazer, turismo, terapia, eventos, provas, reprodução, investigação, etc. E não se pode esquecer que essa falta de visão também tem um preço a pagar.




    §19. Economy and Equestrian Sport. It is undeniable the financial value of the horse world, nationally and globally, and the volume of money that is directly or indirectly generated in its many dimensions. There is, however, a particular side of this equestrian universe that is not unanimous: the world of betting. The English, Middle-Eastern or North American case studies could be economically interesting to analyze, even for their cultural and anthropological side, as opposed to the bizarre Portuguese case in which illegality has gone to a non-existent legality, wrapped in political-administrative centralism and hypothetical betting racetracks, unable to calculate the economic impact that immobility entails. There is no integrated and systematic vision of the horse and its financial contribution to the Portuguese economy, which is unfolded in sport, leisure, tourism, therapy, events, tests, reproduction, research, etc. And it should not be forgotten that this lack of vision also has a price to pay.




    §20. Antropologia e etnografia do cavalo. Diferenciação: há uma paixão pelos cavalos, uma paixão pelo mundo dos cavalos, e a paixão pelo status que os cavalos dão. Nas festas, festividades ou feiras de cavalo, para lá de todas as vaidades possiveis, o cavalo é sempre rei e o ar está cheio do seu cheiro a suor e músculo. Essa intensidade intangível, e de difícil tradução escrita, na relação homem-cavalo-cultura, desagua numa infinidade de locais por todo o mundo onde se celebra o cavalo. Em Portugal reina sem rival a Feira da Golegã9 onde o cavalo Lusitano é celebrado em todo o seu esplendor e beleza, onde os cavalos andam pelas ruas e nos lembram como eram os tempos sem automóveis, mas a Feira de Ponte de Lima é também um magnifíco cenário. Mas existem milhares de locais lindos com as suas belas tradições espalhados pelo mundo, senão veja-se os casos da Rapa das Bestas em Sabucedo na Galiza ou o Festival d’Abrivado em Saintes Maries de la Mer na França.




    §20. Anthropology and ethnography of the horse. Differentiation: there is a passion for horses, a passion for the world of horses, and a passion for the status that horses give. At horse parties, festivals or fairs, beyond all possible vanities, the horse is always king and the air is filled with its smell of sweat and muscle. This intangible intensity, which is difficult to translate in writing, in the relationship between man and horse and culture, flows into a multitude of places around the world where the horse is celebrated. In Portugal, the Golegã Fair reigns unrivaled, where the Lusitano horse is celebrated in all its splendor and beauty, where horses walk the streets and remind us of the times without cars, but the Ponte de Lima Fair is also a magnificent setting. But there are thousands of beautiful places with their beautiful traditions scattered around the world, if not see the cases of the Rapa das Bestas in Sabucedo in Galicia or the Festival d’Abrivado in Saintes Maries de la Mer in France.




    §21. Cavalos e memória. Ninguém se esquece dos mais altos e nobres exemplos, da guerra à mitologia, do norte ao sul. Os cavalos na antiguidade povoam o imaginário de todos os que com ele estabelecem uma ligação, sendo Pegasus talvez o mais famoso a sul10, e Sleipnir a norte. Na cultura celta Epona é a deusa dos cavalos, da natureza e fertilidade, tendo sido adorada no império romano e adoptada como patrona da cavalaria. Nunca ninguém se esquece dos tempos imemoriais onde se adorava o sol e em que este era representado numa carruagem a ser puxada por cavalos no céu, dos cavalos imortais de Arion a Marengo, mas ninguém se lembra dos cavalos do rio: os hipopótamos.




    §21. Horses and memory. Nobody forgets the highest and noblest examples, from war to mythology, from north to south. Horses in antiquity populate the imagination of all who have a connection with them, with Pegasus perhaps the most famous in the south, and Sleipnir in the north. In Celtic culture Epona is the goddess of horses, nature and fertility, and was worshipped in the Roman Empire and adopted as the patron saint of cavalry. No one ever forgets the time immemorial when the sun was worshipped and depicted in a chariot being pulled by horses in the sky, the immortal horses of Arion to Marengo, but no one remembers the horses of the river: the hippos.




    §22. A lista de cavalos famosos é quase infinita. Quer pelos seus feitos próprios, quer pela sua ligação com os seus cavaleiros na história humana, ficcional ou nas corridas, quer seja na nossa memória privada ou na memória colectiva, todos temos uma história de cavalos. A sua representação, em escultura ou pintura, invocou sempre algo de poderoso e belo, encarnação fúnebre mas altiva da luta da vida contra a morte, e nesse sentido a ligação do cavalo ao ar e ao vôo é talvez a sua vertente mais bela e encantadora. Se Pegasus é essa imagem máxima da beleza do cavalo que impregnou a mitologia e a poesia, esse sobrevôo da vida e da matéria pela velocidade está também exemplarmente encarnado nos cavalos lusitanos, os filhos do vento. Mas a sua simbologia pode também ser extremamente material, rasgada por forças vitais. O exemplo ético mais simples é a ideia do cavalo negro e branco, para o bem e o mal, mas a mais forte é a do centauro, potência mista de cavalo e homem, selvagens na sua vertigem pelas mulheres. Nessa vertente bélica de um cavalo de guerra ecoará sempre o nome de Bucéfalo, já um cavalo de madeira é a sua ligação mais supreendente. Uma surpresa.




    §22. The list of famous horses is almost endless. Whether for their own deeds or for their connection with their riders in human history, fictional or racing, whether in our private memory or in our collective memory, we all have a history of horses. Their representation, whether in sculpture or painting, has always invoked something powerful and beautiful, a funereal but lofty embodiment of the struggle of life against death, and in this sense the horse’s connection to air and flight is perhaps its most beautiful and enchanting aspect. If Pegasus is the ultimate image of the beauty of the horse that has pervaded mythology and poetry, this flight of life and matter through speed is also exemplarily embodied in the Lusitanian horses, the children of the wind. But their symbolism can also be extremely material, torn by vital forces. The simplest ethical example is the idea of the black and white horse, for good and evil, but the strongest is that of the centaur, a mixed power of horse and man, savaged in his vertigo by women. In this warlike aspect of a warhorse, the name of Bucephalus will always echo, while a wooden horse is his most surprising connection. A surprise.




    §23. A antiguidade grega e romana, tal como nós, adorava jogos. Píndaro deixou-nos um rasto escrito desse amor nas Odes olímpicas tal como a tourada é hoje o resto vivido e simbólico da antiguidade no presente. A fama, a fortuna e a glória parecem continuar a ser ainda hoje o patamar que muitos gostariam de atingir. E hoje, como ontem, resta ainda quebrar esse recorde de Caio Apuleio Diocles, condutor de quadrigas lusitano, o atleta mais bem pago de todos os tempos.




    §23. Greek and Roman antiquity, like us, loved games. Pindar left us a written trace of that love in the Olympic Odes just as the bullfight is today’s lived and symbolic remnant of antiquity in the present. Fame, fortune and glory still seem to be the level that many would like to reach. And today, as yesterday, it remains to break that record of Gaius Apuleius Diocles, the Lusitanian quadriga driver, the highest paid athlete of all time.




    §24. O cavalo e o novo mundo. O cavalo foi absolutamente decisivo no desenvolvimentos dos impérios. Na ligação da Europa às Américas esse facto é ainda mais determinante, não só pela vantagem bélica-psicológica, tecnológica, e mítica, mas também do ponto de vista do transporte, criação e reprodução animal11. Aliás, o ponto de vista animal está muitas vezes ausente da história. Nesse sentido, o trabalho e o livro12 de Ana Lucia Camphora são uma preciosidade.




    §24. The horse and the new world. The horse was absolutely decisive in the development of empires. In the connection between Europe and the Americas, this fact is even more decisive, not only because of the warlike, psychological, technological and mythical advantage, but also from the point of view of animal transportation, breeding and reproduction1. In fact, the animal point of view is often absent from history. In this sense, Ana Lucia Camphora’s work and book are a gem.




    §25. Cavalo e cultura. Sabemos que estamos perante uma cultura quando a coisa não se esgota à superfície, quando atinge profundidade, ramificações, complexidade. Sabemos que estamos perante uma cultura quando a coisa não se esgota num instante, numa moda passageira. A cultura é complexa quando o simbólico se mistura com a vida e acasala corpo e memória, tempo e repetição, reafirmação e reencenação, contínua. O cavalo é uma cultura com vida, uma cultura vivida. Não vai a cena todos os dias às 21h, não tem várias sessões ao dia, nem pode ser adquirido e enviado online. A cultura do cavalo não tem férias, nem fins de semana. E não fecha aos domingos.




    §25. Horse and culture. We know that we are dealing with a culture when it does not stop at the surface, when it reaches depth, ramifications, complexity. We know that we are dealing with a culture when the thing is not exhausted in an instant, in a passing fad. Culture is complex when the symbolic mixes with life and mates body and memory, time and repetition, reaffirmation and re-enactment, continuous. The horse is a culture with life, a lived culture. It does not go on stage every day at 9pm, it does not have several sessions a day, nor can it be purchased and sent online. Horse culture has no vacations, no weekends. And it doesn’t close on Sundays.




    §26. Cavalos e Filosofia do Desporto. A Filosofia do Desporto, ao contrário do exercício filosófico puro que procura o estabelecimento universal, será sempre impura, i.e., impregnada de materialidade e casuística. A Filosofia do Desporto não é uma matéria auxiliar, é um espaço híbrido que pertence a todos e é de ninguém. Essa ambiguidade provoca em alguns uma certa tontura, levando alguns a afirmar que não há filosofia do desporto, há filosofia aplicada ao desporto. Essencialmente a filosofia é sempre aplicada, pragmática. É sempre uma ética ou política.




    A filosofia é um exercício que nasce da negatividade, da dor, do sofrimento, das cicatrizes, do desencontro com o mundo. A filosofia é um exercício de radicalidade, de pensamento abstrato e concreto. Mas não há metafísica pura, assim como não há pragmática absoluta. A filosofia é um exercício de humildade. Há uma exigência de pequenez, modéstia e relatividade. A filosofia habita uma pretensão de universalidade, uma longa doença incapaz de resolver os eternos problemas que afligem cada geração desde o início. Para alguns, uma doença inútil, racional e melancólica, para outros, um modo de vida honesto e o desafio corajoso de enfrentar o desconhecido e o mistério da vida.




    §26. Horses and Philosophy of Sport. The Philosophy of Sport, unlike the pure philosophical exercise that seeks universal establishment, will always be impure, i.e. impregnated with materiality and casuistry. The Philosophy of Sport is not an auxiliary subject, it is a hybrid space that belongs to everyone and belongs to no one. This ambiguity makes some people dizzy, leading some to say that there is no philosophy of sport, there is philosophy applied to sport. Essentially, philosophy is always applied, pragmatic. It is always ethical or political.




    Philosophy is an exercise that springs from negativity, pain, suffering, and scars, from a mismatch with the world. Philosophy is an exercise in radicalism, in abstract and concrete thinking. But there is no pure metaphysics just as there is no absolute pragmatics. Philosophy is an exercise in Humbleness. There is a demand for smallness, modesty, and relativity. .Philosophy inhabits a claim of universality, a long illness incapable of resolving the eternal problems that afflict each generation from the beginning. For some, a useless rational, and melancholy disease, for others, an honest way of life, and the courageous challenge of facing the unknown and the mystery of life.




    §27. Desporto e o cavalo. Os desportos a cavalos são variados na sua forma e foram domesticados para o gosto desportivo ocidental nas suas vertentes mais clássicas e elegantes, da dressage ou obstáculos, até às suas formas mais combativas como o Pólo ou o Horseball. Relativamente ao último existe uma remniscência antropológica remota, que sustenta a minha tese de ligação entre o jogo, o desporto e a guerra13, relativamente ao Buzkashi. Curiosamente estas disputas, até do ponto de vista do estudo etnográfico relativos aos jogos na Ásia Central, podem ser vistas enquadradas nos Jogos Mundiais Nômades14, no Quirguistão, onde são uma fonte inesperada de desporto e tradição.




    Mas, dos mais clássicos aos mais antigos, dos mais elegantes aos mais combativos, no mundo e cultura dos cavalos permanece uma conexão intemporal, uma ligação emocional profunda que resiste ao tempo. Uma lição de humildade, gratidão, paciência na conquista da confiança, numa afirmação de liberdade, energia e força.




    §27. Sport and the horse. Horse sports are varied in their form and have been domesticated for the Western sporting taste in their more classical and elegant aspects, from dressage or obstacles, to their more combative forms such as Polo or Horseball. With regard to the latter, there is a remote anthropological remnant, which supports my thesis of the link between the game, sport and war, in relation to the Buzkashi. Curiously, these disputes, even from the point of view of ethnographic study concerning games in Central Asia, can be seen framed in the World Nomad Games1 in Kyrgyzstan, where they are an unexpected source of sport and tradition.




    But from the most classical to the oldest, from the most elegant to the most combative, in the world and culture of horses there remains a timeless connection, a deep emotional bond that stands the test of time. A lesson in humility, gratitude, patience in gaining trust, an affirmation of freedom, energy and strength.




    §28. Devir-animal. O caso excepcional da equitação no mundo dos desportos pode ser explicado pela questão do paradoxo da identidade: é um desporto individual e é um desporto de equipa ao mesmo tempo. Se a identidade habitual do atleta é também construída enquanto faz desporto, no caso da equitação, nas suas diferentes vertentes, estão de facto dois atletas em conexão transformando-se, metamorfoseando-se num único atleta. Nessa extrema sensibilidade, dois corpos em comunicação, harmonia, sintonia, simbiose, a metamorfose é antiga e dupla: um devir animal e o devir humano. Nessa sensibilidade e intensidade comum, ou a partir dela, o cavalo e o cavaleiro tornarem-se uma única entidade. Um tenta e tem que compreender o outro, aceitar o outro, respeitar o outro. Uma lição muito valiosa e tantas vezes esquecida. A união cavalo-cavaleiro é lugar de muitos paradoxos. Como compreender isso? O todo é maior que a soma das partes? Como o ideal mítico do centauro, uma unidade implica identidade e multiplicidade. Talvez um anti-kafka em que a metamorfose não é a da instalação lenta e progressiva da melancolia e depressão, mas de uma potência e força, uma potenciação máxima do apetite e força vital, uma desmultiplicação sobre-humana, ou como Deleuze viu, um devir-animal. Duplo.




    §28. Animal-becoming. The exceptional case of horse riding in the world of sports can be explained by the question of the paradox of identity: it is an individual sport and a team sport at the same time. If the usual identity of the athlete is also constructed while doing sport, in the case of horse riding, in its different aspects, there are in fact two athletes in connection transforming themselves, metamorphosing into a single athlete. In this extreme sensitivity, two bodies in communication, harmony, harmony, symbiosis, the metamorphosis is ancient and double: an animal becoming and a human becoming. In this common sensitivity and intensity, or from it, the horse and the rider become a single entity. One tries and has to understand the other, accept the other, respect the other. A very valuable and often forgotten lesson. The horse-rider union is a place of many paradoxes. How to understand it? Is the whole greater than the sum of the parts? Like the mythical ideal of the centaur, a unity implies identity and multiplicity. Perhaps an anti-kafka in which the metamorphosis is not that of the slow and progressive installation of melancholy and depression, but of a power and strength, a maximum potentiation of appetite and vital force, a superhuman demultiplication, or as Deleuze saw it, a becoming-animal. Double.




    §29. Cavalo: força e poder. Há uma superioridade no cavalo para a qual olhamos com admiração, paixão ou medo. O constraste gravoso vem do facto de ser um animal muito poderoso, perigoso, dominante e dominado, não isento de risco e perigo. Ainda hoje medimos a potência dos carros e dos motores em cavalos. Os nossos cavalos de metal, carruagens autónomas, perderam o suor mas não o fascínio que exercem, muitas vezes pelo abismo. E imaginamos a felicidade de um cavalo nas suas crinas como quando uma pessoa mete a cabeça de fora de um carro em velocidade e nos batem os cabelos na cara. Fechas os olhos e sentes a deslocação do ar e do vento, e rasga-se-te a pele de prazer e felicidade. E se abrires as pestanas para tentar ver, o vento por vezes rouba uma lágrima ao olho.




    §29. Horse: strength and power. There is a superiority in the horse to which we look with admiration, passion or fear. The serious contrast comes from the fact that it is a very powerful, dangerous, dominant and dominated animal, not without risk and danger. Even today we measure the power of cars and engines in horsepower. Our metal horses, autonomous chariots, have lost their sweat but not their fascination, often with the abyss. And we imagine a horse’s happiness in its mane as when a person sticks their head out of a speeding car and gets their hair smacked in our face. You close your eyes and feel the displacement of air and wind, and your skin rips with pleasure and happiness. And if you open your eyelashes to try to see, the wind sometimes steals a tear from your eye.




    §30. Os cavalos selvagens são uma expressão máxima da liberdade. Indomáveis, correm livres pela natureza, donos e senhores da velocidade. Como no velho oeste selvagem, percebe-se porque foram tão amados pelas tribos indígenas das primeiras nações desde o primeiro instante. Um encontro mágico. Há coisas que são nossas sem sabermos, e só quando as encontramos percebemos sem perceber, que sempre foram nossas. Mesmo sem nunca as termos visto. Alquimia e mistérios da vida. Silêncio, perdão, aceitação.




    §30. Wild horses are the ultimate expression of freedom. Untamed, they run free in the wild, masters and masters of speed. Like the old wild west, you can see why they were so loved by the indigenous tribes of the first nations from the very first moment. A magical encounter. There are things that are ours without knowing it, and only when we find them do we realize without realizing it, that they have always been ours. Even if we have never seen them. Alchemy and the mysteries of life. Silence, forgiveness, acceptance.




    §31. A representação do cavalo na arte esteve sempre associada ao poder. Exceptuando as grutas onde se tentava captar, apanhar o cavalo no seu movimento e beleza em linhas sobrepostas, os castelos gostavam de associar os seus corpos e memórias à imponência e beleza do cavalo. O desaparecimento desta presença massiva na arte contemporânea faz pensar, ou suspeitar, que o poder ou deixou de sentir prazer e vaidade em representar-se ao lado da beleza, ou simplesmente não gosta de andar a cavalo.




    §31. The representation of the horse in art has always been associated with power. With the exception of caves where attempts were made to capture the horse in its movement and beauty in overlapping lines, castles liked to associate their bodies and memories with the imposing beauty of the horse. The disappearance of this massive presence in contemporary art makes one think, or suspect, that power has either ceased to feel pleasure and vanity in representing itself alongside beauty, or simply does not like riding.




    §32. Identidade, cópias e duplos. Tal como Dostoievski e Nietzsche, que à sua maneira acreditavam que homens singulares podem interromper o curso e ordem natural das coisas, nem que para isso tenham que oferecer o seu próprio corpo para proteger os fracos do sofrimento. Todos temos os nossos duplos. Mesmo na lei do mais forte, os homens mais terríveis são capazes de um gesto bondoso ou conselho sábio, e isso vice-versa. Mas a lei da vida impõe-se inexoravelmente: as acções ficam sempre com quem as pratica.




    §32. Identity, copies and doubles. Like Dostoyevsky and Nietzsche, who in their own way believed that singular men can disrupt the natural course and order of things, even if they have to offer their own bodies to protect the weak from suffering. We all have our doubles. Even in the law of the strongest, the most terrible men are capable of a kind gesture or wise counsel, and vice versa. But the law of life imposes itself inexorably: actions always remain with the one who does them.




    §33. Existe uma longa tradição filosófica e teológica que expõe, de uma forma ou de outra, a radicalidade15 da escolha, ou num sentido mais global, a divisão da vida em duas forças fundadoras.




    Em Platão, a força simbólica do cavalo branco e preto, encarna as duas pulsões vitais para o bem e para o mal (Fedro; 246b, 253d), numa luta eterna entre o equilíbrio e desequilíbrio, razão e paixão, e que chegaram à modernidade através de Nietzsche, na sua consideração sobre o espírito apolíneo e dionisíaco, e Freud nas suas considerações sobre thanatos e eros. Esta linhagem serve para mostrar que também no cavalo existem duas forças antagónicas: uma potência do belo, excessiva e atractiva, e uma potência de acidente, lembrando que não se pode anular o risco e o perigo de andar a cavalo. Uma conclusão simples mas muitas vezes esquecida: não se consegue excluir a pulsão de morte no desporto.




    §33. There is a long philosophical and theological tradition that exposes, in one way or another, the radicality of choice, or in a more global sense, the division of life into two founding forces. In Plato, the symbolic force of the black and white horse embodies the two vital drives for good and evil (Phaedrus; 246b, 253d), in an eternal struggle between balance and imbalance, reason and passion, and which reached modernity through Nietzsche, in his consideration of the Apollonian and Dionysian spirit, and Freud in his considerations of thanatos and eros. This lineage serves to show that in the horse too there are two antagonistic forces: a power of beauty, excessive and attractive, and a power of accident, reminding us that the risk and danger of riding cannot be cancelled. A simple but often forgotten conclusion: the death drive cannot be excluded in sport.




    §34. Os conceitos de forma de vida e jogos de linguagem de Wittgenstein ainda não tiveram grande expressão na ecologia, e muito menos ainda na relação entre desporto e animais, ou ao cavalo em particular. Mas poderiam ser de uma grande utilidade e aplicabilidade, no aprofundamento da nossa compreensão do fenómeno desportivo e equino, isto porque para lá dos comandos físicos ou orais entre cavaleiro-cavalo, existe também um mundo silencioso e profundo de relação e comunicação que ultrapassa as rotinas habituais e desportivas, de higiene ou alimentação. Mas estas questões só são válidas para quem vai além de uma relação de poder, status e posse com os seus cavalos. Uma relação profunda não pode ser só uma relação de re-visitação. Apesar de o cavalo ser um animal de hábitos.




    §34. Wittgenstein’s concepts of life form and language games have not yet had much expression in ecology, let alone in the relationship between sport and animals, or the horse in particular. But they could be of great use and applicability in deepening our understanding of the sporting and equine phenomenon, because beyond the physical or oral commands between rider and horse, there is also a silent and profound world of relationship and communication that goes beyond the usual and sporting routines, hygiene or feeding. But these questions are only valid for those who go beyond a relationship of power, status and possession with their horses. A deep relationship cannot only be a re-visitation relationship. Even though the horse is an animal of habit.




    §35. Domar um cavalo é como domar um homem. Em excitação controlada, as mulheres da antiga Atenas sussuravam entre elas baixinho: “mais vale burro que me carregue, do que cavalo que me derrube”. É preciso saber amar o perigo.




    §35. Taming a horse is like taming a man. In controlled excitement, the women of ancient Athens whispered among themselves: “Better a donkey carry me than a horse knock me down”. You have to know how to love danger.




    §36. Cavalos e tecnologia. Os avanços na veterinária e no cuidado animal são inegáveis, da técnica à metodologia, diagnóstico ou fisioterapia, o mundo equino beneficia igualmente dos avanços tecnológicos globais. Mas não deixa de existir uma certa beleza antiga e crua nas técnicas ancestrais que se diluem nos séculos. A ferragem de um cavalo é um desses gestos. Calçar um cavalo continua a ser uma actividade e profissão imemorial. Uma beleza antiga é isso mesmo, algo que podemos ver no presente que se prolonga no corredor do tempo. Uma beleza antiga tem sempre algo de nostálgico, de anacrónico quase.




    §36. Horses and technology. Advances in veterinary and animal care are undeniable, from technique to methodology, diagnosis or physiotherapy, the equine world also benefits from global technological advances. But there is still a certain ancient and raw beauty in ancestral techniques that have been diluted over the centuries. Shoeing a horse is one such gesture. Shoeing a horse remains an age-old activity and profession. An ancient beauty is just that, something we can see in the present that lingers in the corridor of time. An ancient beauty always has something nostalgic, anachronistic almost.




    §37. Cavalos: desporto, trabalho e guerra. Eis a tríade clássica do cavalo na história da sua relação com os humanos. Se a noção de desporto pode trazer atrelado o conceito de lazer, já a de guerra e trabalho é bastante inequívoca. Dos tratados de cavalaria antigos, aos grandes mestres do Séc. XX, das trincheiras da guerra às mãos daqueles que lidavam, e ainda lidam, com os cavalos nos campos para seu sustento, o cavalo é sempre força e beleza. Mesmo na morte, o cavalo esteve sempre ao nosso lado e na linha da frente. Para lá das ontologias da imagem, as idiossincrasias da Grande Guerra são particulares pelas contradições e incongruências dos cavalos aos poucos aviões, nessa mistura tóxica de nevoeiro e gás, onde o fumo dos cigarros, dos canhões e das espingardas revelam o choque histórico de uma guerra moderna e industrial com a antiga guerra da cavalaria de espadas e baionetas a pé. Como em qualquer guerra, para lá dos seus contornos específicos, a oscilação entre a voragem sanguínea e o caos calmo. Existem diferentes expressões dessa relação da Estética e da violência, nessa viagem ao interior do horror, se é que isso é de alguma forma, alguma vez, plenamente possível. Nos tabus da guerra, o pior assassino é o silêncio. O esquecimento. A Grande Guerra foi esse derradeiro palco onde os cavalos fizeram a sua última aparição, e onde o metal e a máquina superou pela primeira vez o suor e a carne.




    “To every man upon this earth




    Death cometh soon or late.




    And how can man die better




    Than facing fearful odds (...)”




    §37. Horses: sport, work and war. This is the classic triad of the horse in the history of its relationship with humans. If the notion of sport can be linked to the concept of leisure, the notion of war and work is quite unequivocal. From ancient cavalry treatises to the great masters of the 20th century, from the trenches of war to the hands of those who dealt, and still deal, with horses in the fields for their livelihood, the horse is always strength and beauty. Even in death, the horse has always been by our side and on the front line. Beyond the ontologies of the image, the idiosyncrasies of the Great War are particularized by the contradictions and incongruities of the horses to the few planes, in that toxic mixture of fog and gas, where the smoke of cigarettes, cannons and rifles reveal the historical clash of a modern and industrial war with the ancient war of the cavalry of swords and bayonets on foot. As in any war, beyond its specific contours, the oscillation between bloodthirsty voracity and calm chaos. There are different expressions of this relationship between aesthetics and violence, in this journey into the depths of horror, if that is ever fully possible. In the taboos of war, the worst killer is silence. Forgetfulness. The Great War was that ultimate stage where horses made their last appearance, and where metal and machine first overcame sweat and flesh.




    “To every man upon this earth




    Death cometh soon or late.




    And how can man die better




    Than facing fearful odds (...)”




    §38. Eventos únicos. Existem eventos e acontecimentos que pelo seu carácter excepcional marcaram, ou marcam, a indiscutível história e cultura equestre: maratona, tourada, rodeo, Pony Express, as altas escolas europeias, o cavalo árabe na cultura do Médio Oriente, são incontáveis pela geografia antropológica as deslumbrantes histórias e celebrações que se realizam com ou em volta do cavalo. Mas também existem escolas que passam entre gerações o saber vivo com os cavalos. Em Portugal, para lá da Alta Escola, a Reprise da Escola de Mafra, à imagem da Escola Militar de Saumur, deu altas provas nos espectáculos coreografados bem como no salto de obstáculos, berço de inúmeros grandes cavaleiros. Que a sua herança possa ser preservada e continuada.




    §38. Unique events. There are events and happenings which, due to their exceptional nature, have marked, or are marking, the undisputed history and culture of the equestrian: marathon, bullfight, rodeo, Pony Express, the European high schools, the Arabian horse in Middle Eastern culture, there are countless anthropological geographies of dazzling stories and celebrations that take place with or around the horse. But there are also schools that pass on living knowledge with horses between generations. In Portugal, beyond the high school, the Reprise School of Mafra, like the military school of Saumur, has proved itself in choreographed shows as well as in show jumping, the cradle of countless great riders. May its heritage be preserved and continued.




    §39. Ortega Y Gasset. A Tauromaquia é hoje um assunto de extrema sensibilidade filosófica, social, ética, cultural e antropológica, e atingiu em alguns círculos, nomeadamente na União Europeia, o estatuto singular de tabu. Num certo sentido, essa carga religa o assunto às suas origens mitológicas e simbólicas do Minotauro, do labirinto e de Ariadne. O fio, imagem antiga para o exercício filosófico enquanto tentativa de orientação no mundo confuso e caótico, que derrota o labirinto16 e o seu monstro, é o mesmo fio que cose touro e o toureiro na tentativa de fusão. E no limite, uma trans-fusão ou trasmutação pela poça de sangue na arena, pela própria morte. Devir-animal. Ou nas palavras de Ortega Y Gasset: “ constituyen [toro y torero] lo que los matemáticos llaman un «grupo de transformación» “17. E isto porque podemos sempre matar os monstros fora de nós, mantendo outros vivos dentro de nós. A proposta irrecusável da higienização cultural habita este mesmo abismo: matar as bestas antigas, mas sem revelar as novas bestas. Mas a vertigem está sempre lá desde o início. O sacrifício ritual do touro está desde a raiz aberto ao poder, à força, no sentido sagrado da ligação da vida e da morte, dos que partem e dos que ficam, e dos que vêm. Tal como o jovem que entra agora de fresco no mundo, como o touro na arena, bufam cheios de força, e protestam contra as velhas armadilhas do mundo, da repetição triste do mundo, do rio de lágrimas no mundo, convencidos da sua eterna força da juventude, como se fossem capazes de mudar o espectáculo do mundo. O Sul da Europa, da Grécia antiga a Roma, da moderna Lisboa a Madrid ou a Sevilha, da corsa camarguenca à corda dos Açores, não pode ser apagado por um Norte da Europa das renas e alces. Ambos naturalmente constituem, nesses dois planos, a incrível diversidade cultural da Europa como um todo complexo. Se nas planícies alentejanas ou extremenha correm livres cavalos e touros, não podem ser as planícies holandesas a determinar por norma, uniforme e comunitária, a multiculturalidade europeia. O caso político do Brexit pode ser, em parte, compreendido à luz desta vertigem de uniformização e conformação cultural.




    §39. Ortega Y Gasset. Bullfighting is today a subject of extreme philosophical, social, ethical, cultural and anthropological sensitivity, and has reached in some circles, notably in the European Union, the singular status of taboo. In a sense, this charge links the subject to its mythological and symbolic origins of the Minotaur, the labyrinth and Ariadne. The thread, an ancient image for the philosophical exercise as an attempt at orientation in the confused and chaotic world, which defeats the labyrinth and its monster, is the same thread that sews the bull and the bullfighter together in an attempt at fusion. And in the limit, a trans-fusion or trasmutation by the pool of blood in the arena, by death itself. Devir-animal. Or in the words of Ortega Y Gasset: “They constitute [toro and torero] what mathematicians call a ‘transformation group’.” And this is because we can always kill the monsters outside us, keeping others alive inside us. The irreclaimable proposal of cultural sanitization inhabits this same abyss: to kill the old beasts, but without revealing the new beasts. But the vertigo is always there from the beginning. The ritual sacrifice of the bull is from the root open to power, to force, in the sacred sense of the connection of life and death, of those who leave and those who stay, and those who come. Like the young man now freshly entering the world, like the bull in the arena, they snort with strength, and protest against the old trappings of the world, the sad repetition of the world, the river of tears in the world, convinced of their eternal strength of youth, as if they were capable of changing the spectacle of the world. Southern Europe, from ancient Greece to Rome, from modern Lisbon to Madrid or Seville, from the Corsican to the Azores, cannot be erased by a Northern Europe of reindeer and elk. Both naturally constitute the incredible cultural diversity of Europe as a complex whole. If horses and bulls run free on the plains of Alentejo or Extremadura, it cannot be the Dutch plains that determine Europe’s multiculturalism as a uniform and communitarian norm. The political case of Brexit can partly be understood in the light of this vertigo of cultural standardization and conformation.




    §40. As amazonas. No mundo equestre do presente é hoje uma evidência que as mulheres18 são a clara maioria19. A origem etimológica é difusa, mas a ideia geral mitológica de mulheres guerreiras prepassou os séculos da história e na arte. O mundo antigo dos centauros, de fusão e violência, selvagem20, indomável, está agora deposto nas herdeiras mãos das amazonas.




    §40. The horsewomen. In today’s equestrian world it is now a matter of course that women are the clear majority. The etymological origin is diffuse, but the general mythological idea of women warriors has pervaded the centuries of history and art. The ancient world of the centaurs, of fusion and violence, wild, indomitable, is now laid in the inherited hands of the Amazons.




    §41. Roger Scruton. Talvez não exista filósofo com um amor21 tão especial por cavalos que Scruton. Pelo menos que eu conheça. Talvez para ele a descoberta da essência do cavalo na caça22, como parte de um todo, da manada23 de cães, pessoas e cavalos, de uma matilha, de uma tribo, fosse a clarividência de uma pertença. Num orgulho que une as duas espécies, como referia Xenofonte24. Orgulho e exaltação. Há uma felicidade colectiva e transbordante no desporto, na partilha com muitos da mesma excitação e paixão. Uma rara sintonia com a vida, com o espaço e com o tempo. O desporto tem essa magia irressistível.




    §41. Roger Scruton. Perhaps there is no philosopher with such a special love for horses than Scruton. At least not that I know of. Perhaps for him the discovery of the essence of the horse in hunting, as part of a whole, of the herd of dogs, people and horses, of a pack, of a tribe, was the clairvoyance of belonging. In a pride that unites the two species, as Xenophon said. Pride and exaltation. There is a collective and overflowing happiness in sport, in sharing with many the same excitement and passion. A rare harmony with life, space and time. Sport has that irresistible magic.




    §42. Identidade, cópias e paradoxos. Para Platão a forma transcende a multiplicidade da matéria. A ideia unifica o diverso sensível, tal como a ideia de cavalo é una por relação aos múltiplos cavalos sensíveis. Existem dois paradoxos por relação ao cavalo: 1) lógico, um aparente (prova-)paradoxo matemático25, horse paradox, com base na interpretação de um grupo constituído por 1, a proposição “ todos os cavalos têm a mesma cor”, se o grupo é de um cavalo ela é verdadeira então, e por indução matemática, é expansível; e 2) desportivo, na relação cavaleiro-cavalo há um trabalho dual, e sendo assim é um desporto colectivo, de equipa, ou um desporto individual?




    §42. Identity, copies and paradoxes. For Plato, form transcends the multiplicity of matter. The idea unifies the diverse sensible, just as the idea of the horse is one in relation to the multiple sensible horses. There are two paradoxes in relation to the horse: 1) logical, an apparent mathematical (proof-)paradox, horse paradox, based on the interpretation of a group consisting of 1, the proposition “all horses have the same color”, if the group is a horse it is true then, and by mathematical induction, it is expandable; and 2) sporting, in the rider-horse relationship there is a dual work, and so is it a collective sport, a team sport, or an individual sport?




    §43. Cavalo e dança. A ilusão da dança equestre não é uma ilusão total, ela é parcial. Se é na alta escola, ou até na dressage, que este facto se torna mais visível, isso não pode iludir aquilo a que poderíamos designar por vontade de dançar26. Um prazer comum, resultante da simbiose com o cavaleiro, uma comunhão como referia Scruton27. Mas o cavalo tem a sua autonomia. E isso não significa transformar o cavalo num animal de estimação. A beleza, e consolação, de ver28 um cavalo anuncia uma natureza que nos transcende, que se transcende. Uma promessa. A vontade de dançar do cavalo vem do seu prazer em estar vivo.




    §43. Horse and dance. The illusion of equestrian dance is not a total illusion, it is partial. If it is in the high school, or even in dressage, that this fact becomes more visible, this cannot elude what we could call the will to dance. A common pleasure resulting from symbiosis with the rider, a communion as Scruton put it. But the horse has its autonomy. And that does not mean turning the horse into a pet. The beauty, and consolation, of seeing a horse announces a nature that transcends us, that transcends itself. A promise. The horse’s desire to dance comes from its pleasure in being alive.




    §44. Idadismo, sexismo e cavalos. O Hipismo é o único desporto olímpico onde homens e mulheres concorrem de forma igual, e não há distinção entre um cavaleiro de 20 e 60 anos, entre um homem e uma mulher.




    §44. Ageism, sexism and horses. Equestrianism is the only Olympic sport where men and women compete equally, and there is no distinction between a rider aged 20 and 60, between a man and a woman.




    §45. Mircea Eliade. A importância antropológica, religiosa29 e sacrificial do cavalo é global e intemporal. O cavalo como símbolo de fertilidade30, viagem31 e transcendência está documentado por Eliade em diferentes latitudes e culturas.




    §45. Mircea Eliade. Mircea Eliade. The anthropological, religious and sacrificial importance of the horse is global and timeless. The horse as a symbol of fertility, travel and transcendence is documented by Eliade in different latitudes and cultures.




    §46. A queda do cavalo de Paulo. Por vezes temos que cair para despertar. E é sempre duro o contínuo exercício do cair e levantar-se. E sendo todos nós fracos, fágeis, perda e queda32, aceitar é o mais difícil por vezes. Aceitar que falhamos, que caímos. Porque muitas vezes queremos estar certos, seguros, inamovíveis. Mas aqui não é bem uma questão de imobilismo ou mudança, de tradição ou inovação, mas de verdade. Saulo e Paulo, uma transfiguração radical da perseguição. Perseguir o amor ou o ódio. E cair por terra, cair do cavalo. Prefiro a imagem da queda do cavalo porque representa uma queda radical existencial. Mais do que a queda Agostiniana constitutiva do humano, a queda de Paulo é uma queda da arrogância, do saber, do poder. Quando caímos abrimos sempre os braços para o céu, estendemos as mãos para que nos levantem. Ninguém cai por terra de braços fechados. De costas coladas ao chão, os braços alongam-se como nos primeiros meses de vida. Estamos vulneráveis e dependentes, estamos abertos, e voltamos ao pó da terra. Insignificantes. A humildade ensina a cair. O caminho da vida é um escândalo, loucura e paradoxo33, e funde queda e salvação, queda e conversão, luz e escuridão. Saulo converte-se em Paulo. Uma só palavra ecoa de Paulo a Lázaro: levanta-te.




    §46. The fall from Paul’s horse. Sometimes you have to fall down to wake up. And the continuous exercise of falling and getting up is always hard. And since we are all weak, fragile, losing and falling, accepting is the hardest thing sometimes. To accept that we have failed, that we have fallen. Because we often want to be right, secure, immovable. But here it is not so much a question of immobility or change, of tradition or innovation, but of truth. Saul and Paul, a radical transfiguration of persecution. To pursue love or hate. And fall to the ground, fall off the horse. I prefer the image of the fall from the horse because it represents a radical existential fall. More than the Augustinian fall that is constitutive of the human, Paul’s fall is a fall from arrogance, from knowledge, from power. When we fall we always open our arms to heaven, we stretch out our hands to be lifted up. No one falls to the ground with their arms closed. With our backs to the ground, our arms are stretched out like in the first months of life. We are vulnerable and dependent, we are open, and we return to the dust of the earth. Insignificant. Humility teaches us to fall. The path of life is a scandal, madness and paradox1, and merges fall and salvation, fall and conversion, light and darkness. Saul becomes Paul. A single word echoes from Paul to Lazarus: rise.




    §47. Paradigma dos paradigmas. Entrada de Jesus em Jerusalém montado num burro. Vergonha para todos os reis, lição para todos os reis, do rei dos reis.




    §47. Paradigm of paradigms. Jesus’ entry into Jerusalem on a donkey. Shame for all kings, lesson for all kings, from the King of kings.




    Junho de 2023, Caldas da Rainha




    D.N.S.D.
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